
O Levante dos Malês, 1835

Série: 2º ano do Ensino Médio com programa de 1º ano

Tempo: 2 tempos de aula, 90 minutos

Objetivo Geral

Considerar o africano escravizado como ativo no jogo político imperial e não apenas 

como expectador passivo e alheio aos acontecimentos.

Objetivos específicos

ڜ Perceber alguns aspectos da islamização no continente africano;

ڜ Identificar o Malês como um movimento político importante do período 

regencial;

ڜ Interpretar o levante como tendo um caráter de ideologia popular radical de 

disputa política, étnica e religiosa e não apenas uma “guerra santa islâmica de 

religiosos bitolados”;

ڜ Compreender a negligência com que o Levante do Malês foi tratado pela

historiografia pelo fato de ser uma revolta negra e de liderança escrava e 

islâmica, relacionando-a como indesejável para a construção do imaginário 

social que se almejava para o país nascente;

ڜ Relacionar o Levante com o Haitianismo, visto o modo com que foi 

extremamente reprimida e o medo que se instaurou na sociedade de um “São 

Domingos” brasileiro;

Justificativa

A percepção de construção “nacional” almejada pelos escravos era algo que não 

cabia no projeto nacional brasileiro oficial, por isso é necessário desconstruir mitos para 

entender a construção da identidade nacional, erigida pelos diversos grupos sociais com 

seu próprio senso de cálculo entre seus líderes, com diálogos e forma organizada de 

agir. Espera-se que os alunos, a partir da Revolta dos Malês, compreendam que a 

política não se limita às classes dominantes e que a noção sobre os grupos 

marginalizados tem que ser revista.



Estratégias pedagógicas

 Distribuição da linha do tempo sobre o Malês - Tempo: 10 minutos

  Aula expositiva e uso de slides com tópicos e imagens - Tempo: 40 minutos

 Apresentar uma cópia do Alcorão para que os alunos possam folheá-lo, conhecê-lo, 

observá-lo - Tempo: durante a aula, pelo tempo que quiserem.

 Passar uma música que é exemplo da Azan, músicas tocadas 5 vezes ao dia nas 

mesquitas muçulmanas, tendo o objetivo de chamar os muçulmanos ao templo -

Tempo: 5 minutos

     Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=SSyEpZOsJNk

 Leitura, no slide, da letra de uma música sobre os malês da década de 1980 - Tempo:

15 minutos

 Distribuição de um jornal do Rio de Janeiro mostrando o medo instaurado após a 

insurreição nagô em Salvador - Tempo: 15 minutos

Tópicos a serem trabalhados

ڜ As revoltas no contexto da construção da identidade nacional;

ٸ Os dois tipos de Revolta segundo José Murilo de Carvalho;

ڜ O monoteísmo maometano e sua chegada no noroeste da atual Nigéria;

ٸ Reinos islâmicos em guerra;

ٸ A produção de escravos na África muçulmana;

ڜ A “transplantação” e adaptação do modus vivendi “nagô-islâmico” aos trópicos;

ٸ Os antecedentes do levante;

ٸ Quem eram os malês?;

ٸ Modo de cooperação africana na urbe;

ٸ A religião como linguagem política;

ٸ Maneiras de utilizar1 a ordem imposta;

ٸ A “guarda baixa” do homem branco: festa de Nossa Senhora da Guia;

ڜ Suposições sobre os objetivos da revolta;

ٸ A escravização dos não-muçulmanos;

ٸ A teoria da tolerância religiosa;

ٸ A certeza da busca pela liberdade;
                                                            
1 CERTEAU, Michel de. “Fazer com: usos e táticas”. A Invenção do Cotidiano, Artes de Fazer. Rio de 
Janeiro, Editora Vozes, 1990, pp. 91-106.



ڜ A denúncia e as penas impostas;

ڜ A marginalização como construção social;

Materiais utilizados

 Folha A4 da linha do tempo;

 Data-show;

 Folhas do jornal;

 Computador;

 Apresentação em Power-Point;

 Reprodução de vídeo.

Referências

Jornal Pão D’Assucar: Jornal Politico, e Literario. Circulação: Rio de Janeiro. 
06/03/1835, n. 18. Disponível em: http://hemerotecadigital.bn.br/

Jornal Pão D’Assucar: Jornal Politico, e Literario. Circulação: Rio de Janeiro. 
07/04/1835, n. 27. Disponível em: http://hemerotecadigital.bn.br/

CERTEAU, Michel.  “Fazer com: usos e táticas”. A Invenção do Cotidiano, Artes de 

Fazer. Rio de Janeiro, Editora Vozes, 1990, pp. 91-106.

REIS, João José. O Levante dos Malês: uma interpretação política. In: REIS, João José 

e SILVA, Eduardo. Negociação e Conflito. São Paulo: Companhia das Letras, 1989, 

pp.99-12.

______________. O Levante dos Malês: 1835. Disponível em: 

http://www.educacao.salvador.ba.gov.br/documentos/a-revolta-dos-males.pdf

______________. Gomes, Flávio dos Santos; Carvalho, Marcus Joaquim de. O alufá 

Rufino:tráfico, escravidão e liberdade no Atlântico negro (1822-1853). Rio de Janeiro: 

Companhia das Letras, 2010.

CAIRUS, José Antônio Teófilo. Jihad, Cativeiro e Redenção: escravidão, resistência e 

irmandade, Sudão Central e Bahia, 1835./ José Antônio Teófilo Cairus. Rio de Janeiro: 

UFRJ/ IFCS, 2002.



ATIVIDADE

Escolha uma questão abaixo e responda utilizando os jornais que foram
distribuídos em sala de aula:

1. Os amuletos que os malês carregavam no dia do Levante eram 
transcrições de partes do Corão utilizados para proteção. Por que o redator do 
jornal diz que é impossível que os africanos tenham escrito os amuletos em árabe? 
A partir de nossa discussão, refute a visão do redator.

Possibilidade de Gabarito

O redator diz que é impossível porque, no período, acreditava-se que os 
africanos fossem inferiores aos brancos, incapazes de possuir qualquer tipo de cultura 
letrada e, muito menos, de manipular seus saberes e engendrar uma ação política sem 
interferência de outrem. 

Os africanos trazidos da atual região da Nigéria, os nagôs, eram alguns 
islamizados e, por isso, recebiam aulas em que aprendiam sobre a religião e, 
consequentemente, a escrever em árabe. Ademais, sabemos hoje que as capacidades dos 
brancos são em nada superiores aos negros.

2. Apesar de ter durado apenas algumas horas, o Malês foi considerada a 
revolta popular mais importante do período regencial, devido ao grande medo que 
causou aos cidadãos brasileiros. Relacione o Levante do Malês ao haitianismo 
propalado pelos jornais e o porquê desse medo.

Possibilidade de Gabarito

O ocorrido em Salvador foi especialmente aterrorizante porque a Revolta negra, 
de liderança islâmica e escrava, acendeu a chama de um medo de um São Domingos 
brasileiro. Em proporções bem maiores que a população branca, as elites temiam que os 
escravos se rebelassem e tomassem o poder, como aconteceu no Haiti anos antes.



Música para ser lida em conjunto com os alunos durante a apresentação do slide:

No início da década de oitenta o compositor Lazinho Boquinha escreveu, para o 
Bloco Afro Malê Debalê, a seguinte canção em homenagem à Revolta dos Malês.

A REVOLTA DOS MALÊS

Negros
Sudaneses partidários

Da religião muçulmana
Os Malês

Pretendiam abolir
A escravidão

No dia 25 de janeiro
De 1835, começou a
Revolta dos Males

Atacando os quartéis
Vitoriosamente avançaram

Pela rua de baixo. atual Carlos Gomes
Quando foram dissolvidos

Por forte contingente militar
Mesmo assim não deixaram de lutar.

Disponível em: http://levantemale2c.blogspot.com.br/2008/10/samba-enredo.html


